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Este artigo discute os impactos da mineração no patrimônio cultural 

arquitetônico e urbano, centrado nas região histórica de Ouro Preto e 

Congonhas do Campo, em Minas Gerais. A metodologia se utiliza de textos de 

autores diversos que analisaram as consequências da exploração do minério 

na região mineira. Moutinho (2014), demonstra os riscos de deslizamentos nas 

encostas em áreas mineradas fragilizadas, evidenciando desigualdades na 

proteção da população na região de Ouro Preto. Silva (2012) ressalta que a 

expansão urbana desordenada, associada à mineração, gera inundações, 

poluição e afeta os monumentos históricos em Congonhas do Campo. 

Rodrigues (2025) alerta a pressão de mineradoras em Ouro Preto, gerando 

impactos já sentidos em comunidades, como na Vila de Botafogo. Esses casos 

revelam o desafio de manter o equilíbrio entre exploração mineral, preservação 

cultural e sustentabilidade, reforçando a necessidade de políticas públicas 



voltadas ao equilíbrio entre patrimônio, meio ambiente e desenvolvimento 

urbano. 
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